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de Férias de Socorro
Desde a fundação da Colônia de 

Férias de Socorro, somente recebiam 
a manutenção necessária e eram 
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Campanha vitoriosa: Afalesp e entidades 
conquistam benefícios para servidor

Aumento real de 1%; 
reposição de 6,31%; li-
beração do pagamento 
integral da indenização 
de licença-prêmio (o cha-
mado terceiro mês). Estas 
foram umas das reivin-
dicações atendidas pela 
Mesa Diretora em acordo 
assinado em junho deste 
ano. O termo foi resulta-
do da campanha salarial, 
que deixou itens para 
avaliação da Comissão 
de Negociação Coletiva 
do Trabalho, cuja reativa-
ção é aguardada.  Pág. 3

Auxílio-saúde: Funcionários querem explicações sobre 
exigência de comprovação de despesas

Apesar da grande procura durante os finais de 
semana, feriados e férias, eram frequentes as recla-
mações de associados quanto às acomodações das 
unidades. Chegou a hora, portanto, de oferecermos aos 
sócios mais conforto e beleza. O chalé 14 foi reformado 
e em agosto iniciamos a reforma dos chalés 13, 15 e 16. 
Depois do período de férias de janeiro/fevereiro, será a 
vez da revitalização de outro bloco de chalés, e assim a 
cada semestre, até a conclusão de todas as unidades.  
É a Afalesp trabalhando por você, associado!         Pág. 5

A Afalesp, juntamente 
com o Sindalesp e a Aspal, 
realizou no dia 6 de agosto, 
ato público que reuniu deze-
nas de servidores da Assem-
bleia na busca de explicações 
quanto à exigência da Admi-
nistração da Casa de com-
provação das despesas rela-

cionadas à saúde feitas pelos 
funcionários. Foi fruto do en-
contro documento, assinado 
pelas entidades e encaminha-
do à Mesa diretora e ao secre-
tário-geral de Administração, 
Hubert Alquéres, questionan-
do diversos aspectos que en-
volvem a exigência.    Pág. 4

Funcionárias 
revelam seus 
talentos na música 
e na literatura

Alguns talen tos artís  ticos 
da Casa, como as cantoras 
Beth Avelar, fun  cionária 
da Divisão de Imprensa e 
Desirée Seppe De Marco, 
diretora do ILP e presidente 
do Sindalesp, a escritora 
Arlety Kobayashi, funcio-
nária do DF e Fernanda 
Otero, comissionada do PT, 
que dedica-se à divulgação 
da música clássica, contam 
um pouco de sua história na 
seção Prata da Casa.         Pág. 6

Boa comida e muita 
animação nas festas 
da Afalesp          Pág. 8

Entidades ouvem servidores em ato público

Mesa Diretora e entidades assinam Termo de Acordo Salarial
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Democracia, manifestações e conquistas
Levamos anos para conquistar a democracia e, apesar dos muitos problemas, nossa sociedade evoluiu muito. Isso é inegável.

Nesses tempos de grandes ma-
ni festações populares, não po-
demos fechar os olhos para esse 
acontecimento que já marca a his-
tória do nosso país, a meu ver, de 
forma muito positiva. Razões não 
faltam para que o povo fizesse ou-
vir a sua voz para dar um basta a 
tantos abusos, exigindo valer seus 
legítimos direitos.

Infelizmente, como milhões 
de brasileiros, ainda não decifrei 
exatamente a mensagem das 
ruas, nem identifiquei de quem 
são as vozes que ecoam o seu 
clamor e tenho um certo temor 
(espero que infundado) no que 
isso pode dar. Será mesmo essa 
a voz dos esquecidos? É impor-
tante lembrar que levamos anos 
para conquistar a democracia e, 
apesar dos muitos problemas, 
nossa sociedade evoluiu muito. 
Isso é inegável. Basta ver a liber-
dade de expressão dos grupos 
populares. Mesmo assim, ainda 
acho positiva a manifestação e 
o protesto. Melhor que a inércia 
e a indiferença. Vamos à luta por 
um Brasil cada vez melhor, mas 
é nosso dever zelar pela preser-
vação das instituições e da liber-
dade que conquistamos a duras 
penas. É importante cuidar para 
que “em nome desse clamor” 
nossos legisladores não acabem 

por aprovar medidas populistas 
e imediatistas, que ponham em 
risco o futuro do País. 

Falando em conquistas, o mo-
mento é de comemorar o desfe-
cho da nossa campanha salarial 
2013: reposição de 6,31, relativa 
ao IPCA entre março/2012 e feve-
reiro/2013; aumento real de 1%; 
auxílio-refeição diário de R$ 25,00 
para R$ 28,50 e cômputo fixo de 
22 dias ao mês; auxílio-alimenta-
ção de R$ 235,00 para R$ 326,00; 
auxílio-saúde de R$150,00 para 
R$ 184,50; liberação do pagamen-
to do 3º mês da licença-prêmio, fi-
cando o pagamento dos períodos 
pendentes garantido para 2014. 
Respondendo às criticas que re-
cebemos da mídia por esse últi-
mo benefício, é importante lem-
brar que o funcionalismo público 
não faz jus ao FGTS e que quando 
um servidor deixa o serviço pú-
blico não recebe qualquer inde-
nização pelos anos trabalhados. 
Assim, a LP tenta compensar essa 
desigualdade. 

As negociações salariais com a 
Mesa Diretora transcorreram em 
clima de respeito e na noite de 5 e 
junho foi selado o Termo do Acor-
do com a presença das entidades 
que representam os servidores da 
Casa (Afalesp, Sindalesp e Aspal). 

Outra conquista foi a apresen-

tação da PEC 3/2013 (já conhecida 
como PEC do teto). A Afalesp se 
mobilizou e conseguiu o núme-
ro regimental de assinaturas para 
propor a alteração da Constituição 
estadual de forma que cada Poder, 
no exercício de sua competência 
exclusiva, pode e deve, tomar a 
iniciativa não só de fixar a remune-
ração de seus cargos, empregos e 
funções, como também de fixar o 
seu limite. Se aprovada, a medida 
beneficiaria parcela de servidores 
da Casa que, por mérito, têm ga-
rantido seus proventos em valores 
que são forçadamente reduzidos 
mensalmente.

É com muita satisfação que 
nesta edição do O Parlamentar 
noticiamos a entrega do chalé 14, 
da colônia de férias de Socorro, 
após a reforma. Desde a fundação 
da colônia, há mais de 25 anos, os 
chalés somente passavam por ma-
nutenção mas nunca foram refor-
mados. Estava na hora e digo, com 
orgulho, que ficou muito bonito. 
Você, associado vai poder conferir. 
A próxima etapa é reformar os de-
mais. É a nossa associação, sempre 
pensando no seu bem-estar! 

Não podemos deixar de men-
cionar a inesquecível visita do 
Papa Francisco ao nosso País 
para participar da Jornada Mun-
dial da Juventude. Em um es-

tado laico como o nosso, creio 
que todas as fés que aqui têm 
liberdade de se expressar com-
pactuaram com a mensagem de 
tolerância, generosidade e amor 
que ele nos deixou. 

Uma nova seção do nosso jor-
nal traz artigos dos nossos con-
sultores jurídicos Marcelo Fornei-
ro e Marcelo Pires sobre assuntos 
que vivenciamos e costumam 
ser pedras no nosso sapato. Nes-
ta edição, Forneiro alerta para o 
cuidado que temos de tomar ao 
adquirir um imóvel. Temos, ainda, 
a nova seção “Prata da Casa”, que 
publica entrevistas com talentos 
do Legislativo paulista em áre-
as diversas. Se você for um deles 
e quiser divulgar seu trabalho, 
procure pela nossa redação. Um 
abraço e boa leitura!

Jean dos Santos 
Presidente
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O Termo de Acordo da Campa-
nha Salarial de 2013 foi assinado 
pela Mesa Diretora da Casa em 5/6. 
A Afalesp esteve representada na 
ocasião, pela nossa primeira secre-
tária, Rita Amadio Ferraro, junta-
mente com o Sindalesp e a Aspal. 

Não foram poucas as conquistas 
desta campanha: a liberação do pa-
gamento integral da indenização de 
licença-prêmio (o chamado terceiro 
mês), a partir de janeiro de 2014, 
antigo anseio dos trabalhadores 
do Poder Legislativo; reposição de 
6,31%; aumento real de 1%; auxílio

-alimentação de R$ 326; auxílio-re-
feição diário de R$ 28,50, com côm-
puto fixo de 22 dias; e auxílio-saúde 
de R$ 184,50. Entretanto, nossa luta 
é permanente e os itens pendentes 
da pauta terão garantido um elo de 
comunicação contínuo.

Ainda não acabou! 
Alguns itens da pauta de 2013 

ficaram para avaliação da Comis-
são de Negociação Coletiva do 
Trabalho, cuja reativação as enti-
dades aguardam que a Mesa Dire-
tora determine urgentemente.

Campanha salarial 2013 resultou em grandes conquistas
Alguns itens da pauta ficaram para avaliação da Comissão de Negociação do Trabalho, a ser reativada

| AtividAdes AfAlesp 

Afalesp participa do XXX Encontro da Fenale, em Recife
Juntamente com entidades de 

servidores de outros estados, a 
Afalesp, representada pela secre-
tária Rita Amadio Ferraro e pelo 
tesoureiro José Carlos Gonçalves, 
participou de 21 a 24 de maio do 
XXX Encontro da Fenale, quando 
foram debatidos os temas “Diretri-
zes – A Fenale que queremos: Re-
flexão e Avaliação”. Intensos deba-
te s resultaram na Carta do Recife, 
enviada aos poderes constituídos 
e a entidades representantes da 
sociedade civil, que ratificam as se-
guintes decisões tomadas durante 
o encontro:

1 – Intensificar a luta junto ao 
Congresso Nacional pela apro-
vação da PEC nº 555/2006, que 
trata do fim da contribuição pre-
videnciária dos servidores apo-
sentados e pensionistas do servi-
ço público; 

2 – Regulamentação da Conven-
ção 151 da Organização Interna-
cional do Trabalho - OIT, já refe-
rendada pelo Congresso Nacional, 

que dispõe sobre a organização 
sindical, o direito de greve e a ne-
gociação coletiva no âmbito do 
setor público; 

3 – Recuperação do quadro fun-
cional efetivo dos servidores do 
Poder Legislativo mediante a rea-
lização de concursos públicos; 

4 – Combater a terceirização, bem 
como, o vínculo trabalhista do tipo 
“contrato especial” ou outra forma 
indiscriminada de acesso ao ser-
viço público, fenômeno cada vez 
mais presente; 

5 – Incentivar a promoção de cur-
sos de formação e especialização 
em áreas de carreiras dos Pode-
res Legislativos, buscando a ca-
pacitação e aprimoramento dos 
serviços prestados à sociedade; 

6 – Intensificar a luta pela ocupação 
dos cargos de direção, chefia e as-
sessoramento nas estruturas admi-
nistrativas exclusivamente por servi-
dores efetivos; 

7 – Que o cumprimento da Lei nº 
12.527, de 18 de novembro de 2011 
(acesso à informação) não seja utili-
zado para expor o trabalhador pú-
blico, resguardando seus direitos e 
garantias individuais consagrados 
na Constituição Federal; 

8 – A participação das entidades re-
presentativas dos servidores na ela-
boração da proposta orçamentária 
relativa à pessoal e acesso à execu-
ção orçamentária correspondente;

9 – Propugnar pela irredutibilida-
de da remuneração dos servidores 
e pela implantação do teto salarial 
único no âmbito dos Poderes Le-
gislativos, tendo por base o teto 
salarial dos desembargadores.

Por São Paulo, participaram tam-
bém do encontro em Recife do Sin-
dalesp Desirée De Marco (presidente) 
e o diretor Filemon Reis da Silva, da 
Aspal, Gaspar Bissolotti Neto (presi-
dente) e o vice-presidente João Elísio.

Entidades são recebidas pela Mesa Diretora: elo de comunicação contínuo.

Representantes dos legislativos estaduais, em Recife
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O Ato Público realizado pela 
Afalesp, Sindalesp e Aspal no dia 
6 de agosto reuniu dezenas de 
funcionários, mas não foi suficien-
te para esclarecer muitas dúvidas 
que ainda persistem em relação 
à exigência da comprovação de 
gastos com saúde dos servidores. 

Assim, as entidades encaminha-
ram à Mesa Diretora (presidente 
Samuel Moreira, deputados Enio 
Tatto e Edmir Chedid) e ao secre-
tário-geral de Administração da 
Casa, Hubert Alquéres, ofício em 
que reiteram que o auxílio-saúde 
trata-se de uma conquista nascida 

de campanhas salariais sucessivas 
em prol dos servidores ativos e 
inativos do Legislativo paulista. As 
entidades repudiam a retirada dos 
holerites da quantia de R$ 184,50 
e requerem a imediata regulari-
zação do pagamento da quantia, 
lembrando que a autorização para 

o pagamento consta de resolu-
ção aprovada pela Assembleia em 
2008 e que desta não consta a exi-
gência da contraprestação.

Entre outras coisas, o documento 
questiona a não aceitação do com-
provante em que o servidor conste 
como dependente e não como titular 
e também a não aceitação do com-
provante do recolhimento do valor 
atribuído ao Iamspe como gasto com 
saúde, uma vez que é considerado 
compulsório e não facultativo.

Crédito suspenso
O Departamento de Recursos 

Humanos comunica que não será 
creditado no dia 4/9 o valor refe-
rente ao Auxílio- Saúde, suspenso 
no mês de julho, por estar proce-
dendo à conferência do material 
entregue de forma manual e in-
dividualizada. Informa, ainda, que 
o sistema informatizado está em 
desenvolvimento e que, oportu-
namente, será anunciada a data 
do crédito do benefício.

Auxílio-saúde: entidades pedem explicações 
sobre exigência de comprovação de gastos

Tá difícil de engolir
Sem impressoras A3 

Departamentos e gabinetes 
da Assembleia penam com a fal-
ta de impressoras A3. Para alguns 
tipos de serviço, como os que re-
querem acompanhamento aten-
to de textos, caso do Diário da 
Assembleia, elas são imprescindí-
veis. A Casa não efetua a compra 
do equipamento, nem sua loca-
ção, há tempos. 

Da mesma forma, a Casa preci-
sa  de atualizações dos softwares 
essenciais, como os específicos 
para editoração. A falta deste up-
grade dificulta sobremaneira a 
execução dos serviços.

Postinhos do estacionamento
Somado à Campanha por 

respeito aos direitos do próxi-
mo, divulgada pela Secretaria 
Geral de Administração, Asses-
soria Policial Militar, Procura-
doria da Alesp, Departamen-
tos de Recursos Humanos e de 
Serviços Gerais, não seria hora 
de retirar os postinhos com a 
identificação das “ruas” do es-
tacionamento dos funcioná-
rios? Não são poucos os que já 
bateram seus veículos nesses 
obstáculos. Como também as 
reclamações que chegam na as-
sociação.

Graxa
Funcionários que faziam uso do 

primoroso serviço do Sr. Joanísio, o 
engraxate que atendia na Afalesp, 
ficaram na mão. Ele foi obrigado 
pela administração da Casa, a afas-
tar-se. É importante lembrar que 
tudo o que facilita a vida do traba-
lhador, mantendo-o no seu local 
de trabalho contribui para a qua-
lidade do espaço de convivência, 
bem como da função profissional 
desempenhada. É regra básica da 
administração moderna.

Todos querem a volta do Sr. Jo-
anísio e quanto mais serviços pu-
dermos oferecer, melhor vai ser! 

Ai, minhas costas!
Pobres dos funcionários 

que sofrem com problemas 
ortopédicos. O mobiliário da 
Casa (principalmente as cadei-
ras) está mais do que na hora 
de ser substituído, levando em 
consideração a importância 
da ergonomia. 

O resultado certamente será 
maior eficiência no trabalho e  
satisfação da equipe. Um am-
biente mal planejado pode ge-
rar desconforto, doenças e mal 
estar acarretando em perda de 
produtividade. 

| seu direito 

Servidores levam suas dúvidas em ato público promovido por entidades  
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 | colôniAs.....

Os associados que visitaram a 
Colônia de Férias de Socorro pude-
ram apreciar as novas instalações do 
Chalé 14, reformado recentemente, 
e foram unânimes em manifestar 
seu contentamento com a obra. 

Pela primeira vez, desde a inau-
guração da colônia, o Chalé 14 é o 
primeiro a passar por uma grande 
reforma. Até então, todos os chalés 
tiveram a manutenção necessária 
e sofreram pequenos reparos. De-
pois de 25 anos, estava na hora de 
a Afalesp oferecer aos seus associa-
dos mais conforto, modernidade e 
beleza nos dias de férias e feriados 
desfrutados na companhia da fa-
mília, amigos e entes queridos. 

O projeto é de autoria do ar-
quiteto Wagner T. Gomes que 
também autor da área de lazer na 
Colônia de Caraguatatuba. Foram 
utilizados materiais de qualidade 
e durabilidade visando manuten-
ção com prazos mais alongados, 
como o piso de porcelanato.

Na sala, foi feito um mosaico de 
ladrilho hidráulico, simulando um 
tapete. O banheiro foi inteiramente 
revestido por pastilhas. Toda fiação 
e parte hidráulica foram trocadas.

A próxima etapa é iniciar a re-
forma dos demais chalés. 

Assembleia Geral Extraordinária 
dos associados da Afalesp, realizada 
no dia 27 de junho último, decidiu-se 
pela utilização dos recursos da ven-
da da Colônia de Cipó em melhorias 
e benfeitorias nas colônias de férias. 
Assim, iniciamos, neste mês de agos-
to, a reforma dos chalés 13, 15 e 16 
de Socorro, com previsão de entrega 
para o final de novembro próximo. 

Passado o período de férias de 
janeiro/fevereiro, iniciaremos a revi-
talização de outro bloco de chalés e, 
assim em cada semestre, até a con-
clusão de todas as unidades daque-
la colônia de férias.

Colônia de Férias de Socorro: 
Reforma de Chalé tem agradado funcionários
Pela primeira vez, um dos chalés passa por uma grande obra

Detalhes como as românticas cortinas, 
as luminárias, os azulejos com 
inspiração  portuguesa e o piso, 
que lembra madeira, dão ao novo 
chalé um clima de aconchego.
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| prAtA dA cAsA...

Funcionárias revelam seus talentos na música e na literatura
Beth Avelar, funcionária da Divisão 
de Imprensa, lançou seu primeiro CD 
de músicas; Desirée Seppe De Marco, 
diretora do ILP e presidente do Sin-
dalesp participou do show Mulheres 
do Programa, interpretando clássi-
cos da MPB e foi um grande sucesso; 
Arlety Kobayashi, funcionária do DF 
escreveu e lançou seu primeiro livro 

“E foi assim que... renasci”, em que 
compartilha sua experiência de vida 
com os leitores e Fernanda Otero, no 
Programa de rádio Linha de Clássi-
cos, procura divulgar o gênero musi-
cal erudito e despertar nos ouvintes o 
prazer que ele proporciona.

Conheça um pouco da obra dos 
nossos talentos:

Primeiro CD de BETH

Beth no Café Paom

Beth Avelar, funcionária da Divi-
são de Imprensa, desde muito pe-
quena se interessou pela música. 
Antes dos sete anos ganhou seu pri-
meiro violão e começou a fazer au-
las na década de 80. Estudou alguns 
meses com professor particular e 
retomou as aulas apenas em 2010.

Já havia participado de um mu-
sical em Belo Horizonte e também 
lá cantou em alguns bares. Aqui em 
São Paulo apresentou-se informal-
mente em algumas casas noturnas. 
Em maio, no Café Paon, em Moema, 
Beth lançou seu primeiro CD de mú-
sicas. Beth apresentou-se acompa-
nhada por seu violão. Na guitarra e 
percussão: Diogo Cardoso; baixo: Pe-
dro Macedo; flauta: Claúdio Coghi e 
bateria: José Martins Neto. No reper-
tório, músicas da MPB, bossa nova, 
jazz e blues. 

“As canções que gosto”...
A ideia de apresentar-se em um 

show surgiu da vontade de mos-

trar tocando e cantando as can-
ções que gosto, contou Beth.

A carreira musical está sendo 
uma alternativa para depois de sua 
aposentadoria como servidora da 
Assembleia. “Provavelmente já es-
teja aposentada quando esta re-
portagem for publicada. Venho me 
apresentando há um ano e pretendo 
continuar”, disse Beth.

Seu próximo show será no All 
of jazz, na Vila Olímpia, em 24/9, às 
10h. site: www.allofjazz.com.br. Beth 
aproveita para convidar todos os co-
legas da Assembleia para assisti-la.

Quem tiver interesse pelo traba-
lho de Beth Avelar, pode entrar em 
contato pelo telefone 1 98585 5521.

Beth Avelar e violão

A assessora do DEM e presidente 
do Sindalesp, Desirée Seppe De Mar-
co, participou do show Mulheres do 
Programa, em 11 de junho, no Café 
Piu-Piu, no bairro do Bixiga. Acompa-
nhada por banda e mais cinco ami-
gas Desirée interpretaram clássicos 
da MPB. Foi um grande sucesso. 

Desirée conta que sempre gos-
tou de música, de cantar e dançar. 
Lembra que seus pais tinham o há-
bito de, após o almoço dos finais de 
semana dançarem ao som de vários 
ritmos, principalmente sambas, to-
cados na vitrola da casa. Ela e sua 
irmã eram ainda muito pequenas e 
divertiam-se muito. “Depois a gente 
cantava. Era ótimo. Tinha um espe-
lhão no fundo da sala e aí a gente já 
se sentia artista”, conta. Desirée tam-
bém fez teatro durante alguns anos 
e a relação com a arte, de maneira 
geral, sempre existiu. 

“Linda cantando”
A experiência no teatro, segun-

do Desirée, a ajudou muito na pre-
sença de palco e na capacidade 
de concentração. Ela explica que, 
sobretudo quando você canta em 
público é muito difícil ouvir a pró-
pria voz, mas o público ouve. “De-
pois mais do que ter uma super voz 
– isso demora tempo – é preciso 
deixar o som fluir por você, acom-
panhar a sensualidade do som. A 

gente se sente linda cantando, e 
isso faz muito bem”, complementa. 

“Em 1965, minha mãe me levou 
no Hospital do Servidor – ela traba-
lhava lá – na festa de final de ano 
para cantar umas músicas do “2 na 
Bossa” (Programa da TV Record com 
Elis Regina e Jair Rodrigues). Meu 
avô materno era músico e meu non-
no paterno, quando veio da Itália, 
trocou a bicicleta dele por uma clari-
nete e apanhou por muito tempo, a 
cada vez que seu pai se lembrava da 
façanha. Enfim, vai por aí. O interes-
se pela música não teve um começo 
e não tem fim, que bom!” 

A ideia de juntar-se ao grupo 
Mulheres do Programa surgiu em 
um encontro casual no salão de 
cabeleireiro. 

Desirée tem um conselho para 
os talentos adormecidos: “Se eu pu-
desse passar para vocês o bem que 
a música me faz, eu diria que “sem-
pre” é tempo valioso e as surpresas 
podem acontecer em nossas vidas 
a qualquer momento, como a des-
coberta de um talento. Temos uma 
cultura de associar o prazer de viver 
somente à primeira fase da vida, à 
juventude. Mas isso não é bem as-
sim e também não é bom. Por isso 
é que devemos ficar antenados no 
que vai por dentro da gente porque 
essa força mesma atrai tudo mais. 
Façam a experiência!” 

Desirée (1ª à esc.) no Café Piu-Piu

Desirée solta a voz
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Fernanda Otero, funcionária 
em comissão, é apresentadora do 
Programa Linha de Clássicos, no ar 
pela rádio web. Com periodicidade 
semanal e duração de uma hora, o 
programa, na visão de Fernanda é 

uma forma de contribuir de forma 
definitiva para que a cidadania seja 
plenamente exercida, por intermé-
dio do gosto pelo repertório musi-
cal clássico. O programa é colabora-
tivo. “Vamos às ruas para encontrar 

essa colaboração. Pessoas comuns 
são convidadas a contar sua expe-
riência e a forma pela qual a músi-
ca clássica está em suas vidas. Com 
esses depoimentos, montamos o 
programa, conta Fernanda. “É pre-
ciso ter paciência para acostumar 
o ouvido a esse estilo musical, mas 
assim que isso acontece, a sensibi-
lidade muda e não ficamos apenas 
mais educados musicalmente, mas 
também mais calmos, mais con-
templativos”, comenta.

Fernanda explica que o progra-
ma conta com o apoio de músicos, 
professores, estudiosos, produtores 
e vários amigos seus que traba-
lham com música, componentes 
dos vários corpos musicais do Esta-
do (Banda Sinfônica do Estado de 

São Paulo, Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo, Professores 
do Projeto Guri e Instituto Bacarelli 
e compositores contemporâneos. 

Fernanda atuou na produção 
de dezenas de concertos, balés 
e shows no interior do Estado 
e por diversas capitais do país. 
Merecem destaque: Programa 
de rádio-ópera apresentado na 
Rádio Modelo FM de Indaiatuba, 
em 1998, que encenou a peça 
“La Serva Padrona”, de Pergolesi, 
com atores e cantores da região 
de Campinas; Projeto Mozartean-
do (A Orquestra na Escola) para 
duas mil crianças, em Indaiatuba; 
CD Ladainhas, Lamentos e Ladei-
ras, em 1998. Para acessar, digite 
linhadireta.org.br

Arlety Kobayashi lança livro de auto-ajuda
“E foi assim que...renasci” é o tí-

tulo do primeiro livro lançado por 
Arlety Kobayashi, funcionária da 
Casa. Ela teve a ideia de começar a 
escrever nas férias de julho de 2011, 
quando refletiu sobre temas que a 
fizeram “despertar”, segundo suas 
palavras, para uma vida melhor. Ar-
lety conta que atravessou uma fase 
de estagna ção e depressão e con-
seguiu vencê-la com muita força 
de vontade, mas, principalmente, 
quando se entregou ao movimen-
to. “Foi pulando, dançando e cami-
nhando que tive a consciência da 

minha responsabilidade nessa exis-
tência, principalmente como mãe, 
na qual os filhos se espelham. E co-
mecei a reagir”. 

 Assim, decidiu escrever para aju-
dar pessoas que vivenciam situações 
similares. Hoje, Arlety já se dedica à 
sua segunda obra e vê nessa nova 
atividade um desafio a ser vencido 
no momento em que se prepara para 
a aposentadoria. “Estou começando 
de novo, a partir de hoje”, revela.

“E foi assim que...renasci” está à 
venda no site Clube de Autores e na 
sede da Afalesp.

Fernanda Otero promove cidadania por Linha de Clássicos

Fernanda no estúdio da rádio web
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| curtAs...

Planos de saúde
Conveniados da Amil/Medial 
tiveram um reajuste nas men-
salidades a partir de julho (19%). 
Conveniados da Amesp, a partir 
de agosto reajuste de 30,34%.
Lazer
Quer se divertir em SP? A Afalesp 
possui novo convênio com a 
bilheteria.com. 
Usetaxi 
Pensando em facilitar a sua vida, 
a Afalesp firmou convênio com a 
Usetaxi. 
Colônia de Caraguá
Esteve em visita à sede da 
Afalesp, em agosto, o vereador 
Júlio Alves, da Câmara Municipal 
de Caraguatatuba, que se 
dispôs a “desvendar” o rotineiro 
alagamento que ocorre em 
frente à nossa colônia de férias e 

providenciar o que for possível 
para sua solução. Aguardamos...
Reformas e reparos de roupas 
Aquela roupa que precisa ser 
reformada; a calça ou a saia que 
precisam de barra e ficam no 
armário porque você não acha 
tempo de levar até a costureira 
podem ser trazidas para a Dulce, na 
sede da Afalesp. Todas as quintas-
feiras ela pega as peças para 
reforma e as devolve na próxima 
semana. O serviço é no capricho e 
os preços bem justos. Experimente! 
Entrada e saída de funcionários
Desde o dia  28/8, a 
Administração da Alesp liberou 
o acesso dos funcionários 
pela portaria dos deputados, 
face à obstrução da rampa do 
Ibirapuera pelos acampados 
em frente ao prédio. Medida de 

bom senso da Mesa Diretora, 
atendendo aos apelos das 
entidades. 
Seguro de Vida
Afalesp informa que encaminhará, 
pelo Correio, as apólices de seguro 
de vida dos associados, a partir 
do mês de setembro próximo. Se 
preferir, o segurado pode retirar 
sua apólice na sede da entidade. 
Conveniados oferecem serviços 
e oportunidades
A Afalesp possui um grande 
número de profissionais e de 
serviços conveniados. Eles 
oferecem aos associados da 
Afalesp oportunidades de 
pagamentos facilitados e 
promocionais. Confira!

Mais informações no site da Afalesp 
(www.afalesp.com.br).

Se você quer passar 
o Natal e o Ano Novo 
com um sorriso novo, 

a hora é agora!

Tratamentos Estéticos, 
Clareamento Dental, 

Próteses e Implantes com 
condições especiais para 

funcionários da ALESP.

Consultório em Moema
Agende uma consulta

Aceitamos cartões 
de crédito

Dra Hellen Quintela 
CROSP 73562

Av. Min. Gabriel de Resende Passos, 500 
Cj 1512 - Tel: 5051-6926

Comunicado SPPREV

Autarquia esclarece questões acerca do projeto de recenseamento
O recenseamento dos benefici-

ários da São Paulo Previdência tem 
base na Lei Federal 10.887/04, que 
instituiu a todas as unidades gesto-
ras do regime próprio de previdência 
dos servidores que procedam no mí-
nimo a cada cinco anos, o recensea-
mento previdenciário abrangendo 

todos os aposentados e pensionistas 
do respectivo regime.

O procedimento é agendado 
mediante o contato telefônico de 
profissionais responsáveis pela exe-
cução do projeto. Dessa forma, os 
beneficiários não precisam entrar 
em contato para fazer o agenda-

mento, devendo apenas aguardar o 
recebimento da ligação.

Com o objetivo de atender às pes-
soas que residem em regiões distan-
tes de tais postos fixos, estão sendo 
providenciadas unidades itinerantes. 

Por fim, o SPPREV enfatiza que os 
beneficiários devem aguardar o con-

tato telefônico para agendar o pro-
cedimento e que só estarão sujeitos 
à suspensão do benefício os aposen-
tados e pensionistas que forem con-
vocados e se recusarem a fazê-lo. Em 
caso de dúvidas, entrar em contato 
pelo número 0800 888 2425.
Fonte: Assessoria e Imprensa da SPPREV

Nova diretoria da Aspal toma posse em solenidade no Palácio 9 de julho
Em solenidade realizada no ple-

nário Tiradentes, em 6/6, tomou pos-
se a nova diretoria e os conselhos De-
liberativo e Fiscal da Associação dos 
Servidores Aposentados e Pensionis-
tas da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Aspal), eleita em 
7 de maio, para o triênio 2013-2016. 

A nova Diretoria da Aspal está 
assim constituída: presidente - 
Gaspar Bissolotti Neto; 1° vice-pre-
sidente - João Elísio Fonseca; 2ª vi-
ce-presidente - Elza Marina Erasto 
Bueno; secretária-geral - Victorina 
Thereza Frugoli; 1ª secretária Mari-
za Salviato Gaino; tesoureira-geral 
Ângela Maria Gelfuzo; e 2ª tesou-
reira Marley Belina Macelloni. Presidente Gaspar Bissolotti discursa, em posse da diretoria
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| seu espAço...

Afalesp realiza suas festas tradicionais
A Festa do Dia das Mães de 

2013 foi realizada no Hall Mo-
numental no dia 9 de maio, com 
muito sucesso. A animação fi-
cou por conta de DJs e os drin-
ques foram preparados a gosto 
do freguês por barmans. Foram 
servidos canapés e salgados di-
versos e feito o tradicional sor-
teio. Não só as mamães, mas 
todos os funcionários que com-
pareceram puderam desfrutar 
momentos de grande alegria.

Com muita animação tam-
bém foi realizada a Festa Junina, 
no dia 27 de junho. A presença 
de funcionários foi maciça, que 
participaram da quadrilha tra-
dicional, assistiram ao show de 
marionetes e dançaram muito 
ao som da dupla sertaneja Ru-
bens e Ruan.

O Dia dos Pais foi festejado 
em 8 de agosto, no restauran-
te dos funcionários. Foi servida 
comidinha típica de boteco ao 
som de MPB. Os funcionários 
aproveitaram momentos de 
muita descontração e alegria.

Confira as fotos dos eventos da 
Afalesp no site www.afalesp.com.br

Coquetel ao som de Djs

Quadrilha com associados vestidos à caráter. Animação a toda prova

Dia dos pais: MPB e 
comidinha de Boteco garante 

a diversão no restaurante 
dos funcionários

http://www.afalesp.com.br/
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Nesta edição, não por acaso, O Par-
lamentar destacou as melhores opções 
de lazer no mais conhecido parque ur-
bano da cidade, localizado bem em 
frente à Assembleia paulista: o Parque 
do Ibirapuera. Para o mês de setembro, 
o parque traz exposição dedicada ao 
conhecido Rei do Baião, Luiz Gonzaga, 
muitos concertos musicais e promove 
uma visitação ao Viveiro Manequinho 
Lopes, que possibilita o contato próxi-
mo com a natureza numa cidade que 
é conhecida como Selva de Pedra. Ser-
vidores da Alesp ainda podem deixar o 
carro no estacionamento dos funcio-
nários. Anime-se com as nossas dicas!

Oca

O espaço expositivo traz a São 
Paulo a mostra O Imaginário do Rei 
– Visões sobre o Universo de Luiz 
Gonzaga até o dia 15 de setembro. 
Estão expostas desde o dia 20 de 
julho, obras de 60 artistas de todas 
as regiões do Brasil, entre fotogra-
fias históricas e raras, livros, discos 
e mais de 160 peças de arte criadas 
com exclusividade para a mostra. 
Com curadoria de Bené Fontelles, 
a mostra exibe também arte em 
xilogravura, esculturas em ma-
deira e cerâmica e indumentárias 
utilizadas por Gonzagão. O evento 
reproduz ainda quatro filmes “O 

Milagre de Santa Luzia”, de Sérgio 
Roizenblit, “Viva São João”, de 
Andrucha Waddington, “O Homem 
que Engarrafava Nuvens”, de Lírio 
Ferreira e “Luiz Gonzaga – A Luz 
dos Sertões” de Rose Maria. 

A mostra recebeu o Prêmio 
Centenário Luiz Gonzaga da 
Funarte/MinC e tem realização da 
Secretaria de Cultura em parceria 
com a Fundação Athos Bulcão, 
Museu da Cidade, com patrocínio 
do Ministério da Cultura e Itaú e 
apoio do Instituto Itaú Cultural.

Auditório Ibirapuera:
maria Gadú e Orquestra 
Experimental de Repertório 
1º de Setembro às 11h

A cantora paulista Maria Gadú, 
indicada duas vezes ao Grammy 
Latino e sucesso da nova safra da 
MPB, se apresenta para a plateia 
externa do auditório com a Or-
questra Experimental de Reper-
tório, que reúne 99 músicos sob a 
regência de Jamil Maluf.
Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos: gratuitos, plateia externa
*Livre para todos os públicos

Ballet nacional Sodre (Uruguai) 
6 e 7 de Setembro às 21h

Sob a direção artística do bai-
larino argentino Julio Bocca, um 

dos mais importantes da dança 
contemporânea, o Ballet Nacional 
Sodre (Ballet Nacional de Uru-
guay) realiza duas apresentações 
para o público paulista. No pro-
grama, quatro obras de diferentes 
estilos e coreógrafos.
Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos: R$ 20 e R$ 10 (meia-entrada)
*Livre para todos os públicos

Lulinha Alencar em Cem 
Gonzaga – 8 de setembro às 19h

O sanfoneiro Lulinha Alencar 
homenageia Luiz Gonzaga com o 
espetáculo “Cem Gonzaga”. O show 
que traz músicas do início da carrei-
ra do Reio do Baião, que é tema da 
exposição “O Imaginário do Rei”. A 
homenagem se estende a Domin-
guinhos, o mais célebre súdito de 
Gonzagão, morto em julho, com 
quem Lulinha tocou em diversas 
apresentações. Participação espe-
cial de Davi Alencar e Deka Silva.
Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos gratuitos e retirados com 1h30 
de antecedência
*Livre para todos os públicos

Edu Lobo 
13 de setembro às 21h

Um dos compositores essen-
ciais da MPB, Edu Lobo, mostra a 
biografia musical de sua trajetória, 
com direção de Hugo Sukman, 
participações de Mônica Salmaso 
e Bena Lobo, acompanhamento 
da banda e uma orquestra de 
cordas. 
Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos: R$ 20 e R$ 10 (meia-entrada)

*Livre para todos os públicos

Garotas Suecas – 15 de 
setembro às 19h

Formado por Guilherme Sal 
(voz), Tomaz Paoliello (guitarra e 

voz), Irina Bertolucci (teclado e 
voz), Fernando Freire (baixo) e Nico 
Paoliello (bateria e voz), o grupo 
de rock lança seu segundo álbum 
“Feras Míticas”. O show integra a 
programação do mês da Cultura 
Independente (MCI), da Secretaria 
Municipal de Cultura. Participação 
especial de Lurdes da Luz. 

Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos: R$ 20 e R$ 10 (meia-entrada)
*Livre para todos os públicos

Orquestra Sinfônica nDR 
(NDR Sinfonieorchester des 
Norddeutschen Rundfunks) 
28 de setembro às 16h e 29 de 
setembro às 11h

Pela regência de Thomas 
Hengelbrock, em parceria com o 
Mozarteum Brasileiro, o Auditó-
rio Ibirapuera recebe a Orques-
tra Sinfônica NDR, de Hamburgo, 
Alemanha, em dois concertos. 
No sábado 28, uma matinê in-
fantil para estimular nas crianças 
o gosto pela música erudita. No 
domingo, 29, um espetáculo 
aberto para a plateia externa 
com a solista coreana Hyun Jung 
Lim ao piano.
Duração: 90 minutos (aproximadamente)
Ingressos: dia 28 – gratuito, distribui-
ção na bilheteria do Auditório 1h30 
antes do espetáculo para adultos 
acompanhados de crianças (máximo 
de 4 crianças por adulto); dia 29 – gra-
tuito, plateia externa.
*Livre para todos os públicos

Seleção de eventos no Parque do Ibirapuera traz 
opções de lazer em meio à natureza 
Muitas atividades em um só lugar e funcionário da Alesp ainda tem estacionamento gratuito.

| divirtA-se em sAmpA...
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Viveiro manequinho Lopes:
Foi do Viveiro Manequinho 

Lopes que nasceu o Parque do 
Ibirapuera. Com uma área de 
48 mil metros quadrados e uma 
produção de 800 mil mudas 
anuais, é de lá que sai a maioria 
das espécies plantadas nas ruas e 
parques da cidade.

Localizado em uma área que 
era antes usada como pastagem 
para criação de gado, o viveiro 
foi criado na década de 20 pela 
prefeitura. Naquele tempo, o jor-
nalista Manoel Lopes de Oliveira, 
um senhor de longas barbas 
que andava pela cidade com um 
guarda-chuva, cutucando a terra 
de jardins para testar a qualida-
de do plantio, decidiu plantar no 
local eucaliptos para drenar o 
solo, o que possibilitou o plantio 
de diversas espécies nativas de 
árvores e flores ornamentais e 
exóticas. O local foi nomeado 
em homenagem ao jornalista 
após o seu falecimento.

Em 1951, a comissão responsável 
pela comemoração do IV Centenário 
da cidade decidiu então construir 
um parque em torno do viveiro. Para 
conhecer as 32 quadras de plantio, 
dez estufas e outras estruturas, são 
organizadas visitas fonoguiadas e 
monitoradas ao local que devem ser 
agendadas com antecedência.

*Dica: A Estufa 3 passou por 
um processo de revitalização 
no final do ano de 2009 e foi 
aberta ao público em janeiro de 
2010 como parte dos festejos 
do aniversário de 456 anos da 

cidade de São Paulo.
De formas clássicas e estrutura 

diferenciada das demais estufas 
do Viveiro Manequinho Lopes, 
essa estufa foi pensada para ser 
uma ferramenta histórico-educa-
tiva, compondo o roteiro de visita 
monitorada do viveiro.

Informações sobre a Oca:
Contato: (11) 3105-6118 e (11) 5082-1777 
ou oca@prefeitura.sp.gov.br
Informações sobre o Auditório Ibirapuera:
www.auditorioibirapuera.com.br
Contato: 3629-1075 ou 
info@auditorioibirapuera.com.br
Agendamento de visita ao 
Viveiro Manequinho Lopes: 5572-1004 

Obituário
Faleceram de abril a agosto de 2013 os seguintes servidores:

•	Jairo Leite Brito, em 10/04

•	Newton Aderbal Bueno, em 26/4

•	Luiz Ferrari, em 4/7 

•	Sidnei de Oliveira Andrade, em 7/7

•	Tom Figueiredo, em 14/8

Viveiro Manequinho Lopes: 48 mil metros quadrados e uma produção de 800 mil mudas anuais
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MARCELO FORNEIRO*

Já não é de hoje que o aque-
cimento do mercado imobiliário 
é notado por todos. Nos últimos 
anos, algumas pessoas conse-
guiram dobrar, e até triplicar, o 
valor de seu investimento, ad-
quirindo principalmente imó-
veis na planta.

Mesmo para quem investiu 
em imóveis usados, a lucrativida-
de foi quase sempre certa. Mui-
tas pessoas compraram o primei-
ro imóvel, outras tantas trocaram 
um apartamento de dois dormi-
tórios por um de três ou quatro 
dormitórios. Outras compraram 
apartamentos com varanda gour-
met. Muitos, que não abem mão 
de morar em casas, buscaram 
morar em condomínios fechados, 
por questões de segurança. 
Enfim, temos a sensação de que 
a oferta de imóveis nunca foi 
tão grande em nosso país, como 
a experimentada nos últimos 
cinco anos. 

Em decorrência da grande de-
manda por imóveis, do aumento 
na oferta de crédito imobiliário e 
da baixa rentabilidade dos pro-
dutos financeiros apresentados 

pelos bancos, investir em um 
imóvel tornou-se uma opção de 
quem procura segurança e lu-
cratividade. Muitas pessoas op-
tam por aplicar suas economias 
na compra de um imóvel, por 
sentirem ser mais difícil perder 
dinheiro nesse tipo de negócio, 
uma vez que raramente o imóvel 
experimenta alguma desvalori-
zação, sendo mais seguro do que 
aplicar o dinheiro na bolsa de va-
lores, por exemplo.

 A rentabilidade com alugu-
éis, por outro lado, costuma ser 
mais lucrativa que a caderneta 
de poupança e mesmo outros 
produtos financeiros, como as 
aplicações em renda fixa. No en-
tanto, aplicar dinheiro em imó-
veis, nem sempre é tão rentável 
e tão seguro, como parece. Ainda 
que rara, a desvalorização de um 
imóvel pode ocorrer, mormente 
se o imóvel vir a ser declarado de 
utilidade pública para fins de de-
sapropriação. Antes de comprar 
o imóvel, portanto, é crucial in-
vestigar se existe algum projeto 
nas esferas municipal, estadual 
ou federal que pretenda desa-
propriá-lo. 

Além disso, a assessoria de 

um advogado, no momento da 
aquisição, é sempre aconselhá-
vel, para que este leia ou elabore 
um contrato que lhe proporcio-
ne segurança, e solicite todos 
os documentos imprescindíveis 
à realização de uma boa transa-
ção imobiliária. No que tange à 
rentabilidade, não é difícil ob-
servarmos imóveis que ficam 
muitos meses desocupados, sem 
que o proprietário consiga alu-
gá-lo. Vale esclarecer que, se o 
imóvel estiver em um condomí-
nio, o proprietário terá de pagar, 
além do IPTU, a taxa condominial 
mensal, de maneira que ao in-
vestir em um imóvel, vale a pena 
perquirir acerca do valor de refe-
rida taxa. Um inquilino mau pa-
gador, um fiador inidôneo ou um 
contrato mal redigido, também 
podem implicar em prejuízos 
de grande monta. Comprar um 
imóvel na planta, por outro lado, 
é um investimento de risco, pois 
sempre há uma possibilidade da 
construtora falir ou não honrar 
com os prazos de construção. 
Tudo isso pode significar consi-
derável perda de dinheiro. Uma 
simples consulta na internet, 
muitas vezes, revela os inúmeros 

problemas que as pessoas têm 
com construtoras e loteadoras 
desonestas. Deve-se, assim, usar 
de bom senso e parcimônia ao se 
investir em imóveis, evitando-se 
“negócios imperdíveis”. Comprar 
um imóvel não é como comprar 
uma roupa ou um brinquedo. 
Desconfie sempre que o vende-
dor tiver pressa na venda. E opte, 
sempre que possível, pela asses-
soria de um corretor de imóveis, 
regularmente inscrito no CRECI, 
e de um advogado. Este profis-
sional, aliás, poderá orientá-lo 
acerca de todos os passos desde 
a aquisição, financiamento e lo-
cação. 
*Marcelo Forneiro é advogado da Forneiro 
e Pires Advogados. Mestrando em  
Filosofia pela USP.

| sAúde finAnceirA e emocionAl...

Cuidados ao investir em um imóvel
Deve-se usar de bom senso e parcimônia, evitando-se “negócios imperdíveis”

 

Pela aprovação da PEC 3 
A Afalesp, juntamente com o 

Sindalesp e a Aspal, batalhou pela 
apresentação da PEC 3/2013, en-
cabeçada pelo deputado Estevam 
Galvão (DEM), que garante que 
cada Poder, no exercício de sua 
competência exclusiva, possa to-
mar a iniciativa, não só de fixar a 
remuneração de seus cargos, em-
pregos e funções, como também 
de fixar o seu limite, desde que 
observado obrigatoriamente o li-

mite e a vedação estabelecidos no 
parágrafo 12 do artigo 37 da Cons-
tituição Federal. A matéria procu-
ra pôr fim aos dois tetos salariais 
existentes no âmbito do Legisla-
tivo paulista. Um deles (o menor) 
sofreu dois cortes em menos de 
um ano e está permanentemen-
te sujeito a decréscimos por estar 
vinculado ao subsídio dos parla-
mentares. A luta agora será pela 
aprovação da PEC em dois turnos.


